
  
    
      
    
  


		Um erradio

		Um conto por Machado de Assis

    
	
        
            [image: Rosto de um axolote - Logo oficial da Axolote Editorial]
        

AXOLOTE
SÃO PAULO – 2023

	


    UM ERRADIO Um conto de Machado Assis
Copyright © Axolote Editorial

    
    Coordenação Editorial

    Longarina


    Projeto Gráfico

    Guilherme Henrique Martins Salvador


    Diagramação

    Neto Bach


    Capa

    Luiz H M Soares

    
    Edição

    Fernando Alves


    Preparação de Texto

    Lísia Fourquet Magalhães

    
    Revisão

    Fabrício Cunha


    Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total ou parcial deste livro, por qualquer meio, sem autorização prévia e por escrito da editora. A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na Lei Federal n. 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal. 

       
    
        Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

         
            Assis, Machado, 1839-1908

            Um erradio [livro eletrônico] / Machado de Assis. – São Paulo : Axolote, 2023. 

            ePUB3

            ISBN 978-65-87218-XX-X (e-book)

            1. Contos brasileiros I. Título

            22-7186
CDD B869.3

        

        Índices para catálogo sistemático:
1. Contos brasileiros

    


    axolote editorial.
axolote.digital
axolote@digital.com



	[image: Arabesco cinza utilizado para dar respiro à página]
    

    

A porta abriu-se... Deixa-me contar a história à laia de novela, disse Tosta à mulher, um mês depois de casados, quando ela lhe perguntou quem era o homem representado numa velha fotografia, achada na secretária do marido. A porta abriu-se, e apareceu este homem, alto e sério, moreno, metido numa infinita sobrecasaca cor de rapé, que os rapazes chamavam  opa. 

— Aí vem a opa do Elisiário. 

— Entre a opa só. 

— Não, a opa não pode; entre só o Elisiário, mas, primeiro há de glosar um mote. Quem dá o mote? 

Ninguém dava o mote. A casa era uma simples sala, sublocada por um alfaiate, que morava nos fundos com a família; Rua do Lavradio, 1866. Era a segunda vez que ia ali, a convite de um dos rapazes. Não podes ter ideia da sala e da vida. Imagina um município do país da Boêmia, tudo desordenado e confuso; além dos poucos móveis pobres, que eram do alfaiate, havia duas redes, uma canastra, um cabide, um baú de folha-de-flandres, livros, chapéus, sapatos. 

Moravam cinco rapazes, mas apareciam outros, e todos eram tudo, estudantes, tradutores, revisores, namoradores, e ainda lhes sobrava 

tempo para redigir uma folha política e literária, publicada aos sábados. Que longas palestras que tínhamos! Solapávamos as bases da sociedade, descobríamos mundos novos, constelações novas, liberdades novas. Tudo era o novíssimo. 

— Lá vai mote, disse afinal um dos rapazes, e recitou: Podia embrulhar o mundo

A opa do Elisiário. 

Parado à porta, o homem cerrou os olhos por alguns instantes, abriu-os, passou pela testa o lenço que trazia fechado na mão, em forma de bolo, e recitou uma glosa de improviso. Rimo-nos muito; eu, que não tinha idéia do que era improviso, cuidei a princípio que a composição era velha e a cena um logro para mim. Elisiário despiu a sobrecasaca, levantou-a na ponta da bengala, deu duas voltas pela sala, com ar triunfal, e foi pendurá-la a um prego, porque o cabide estava cheio. Em seguida, atirou o chapéu ao teto, apanhou-o entre as mãos, e foi pô-lo em cima do aparador. 

— Lugar para um! disse finalmente. 

Dei-me pressa em ceder-lhe o sofá; ele deitou-se, fincou os joelhos no ar, e perguntou que novidades havia. 
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